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Sarney sugere reestudo de regime 
Parlamentarismo ou presidencialismo, para ele, pode ser melhorado 

ADAUTOCRUZ 

Ao desembarcar ontem 
na Base Aérea de Brasília, 
procedente do Território de 
Fernando de Noronha, o 
presidente José Sarney 
afirmou que as emendas 
presidencialistas e parla­
mentaristas podem ser me­
lhoradas e modificadas, e 
aconselhou a Assembleia 
Nacional Constituinte a es­
tudar melhor o assunto. 
Sarney entende que a dis­
cussão sobre o sistema de 
governo foi prejudicada 
com a limitação ao debate 
"pessoal" do tempo de seu 
mandato. 

O presidente Sarney es­
tava muito à vontade, e 
atendeu apelo dos jornalis­
tas, concedendo a pequena 
entrevista. Ele disse que 
não desejava mais interfe­
rir ou opinar sobre os tra­
balhos da Constituinte, ob­
servando que vai se empe­
nhar para que as suas deci­
sões tenham pleno êxito e 
para que a transição demo­
crática seja concluída com 
instituições fortes e conso­
lidadas. 

Sarney desembarcou às 
llh40 e foi recebido pelos 
ministros Ronaldo Costa 
Couto (Gabinete Civil) e 
Ivan de Souza Mendes 
(SNI). Os dois passaram 
para o presidente as últi­
mas informações sobre os 
acontecimentos políticos 
em Brasília, mas não qui­
seram revelar o conteúdo 
da conversa. Costa Couto 
alegou tratar-se de assunto 
interno, enquanto Ivan 
Mendes recusou-se a falar 
sobre a sua conversa com o 
deputado Ulysses Guima­
rães, ontem, quando discu­
tiram o sistema de governo 
e o mandato de Sarney. 

O presidente chegou à 
Base acompanhado do 
ministro-chefe do Gabinete 
Militar, general Bayma 
Denys, e de dona Marly 
Sarney. Ele estava em Fer­
nando de Noronha, onde 
chegou na sexta-feira, à 
tarde, para inaugurar va­
rias obras da Legião Brasi­
leira de Assistência (LBA), 
que tem dona Marly como 
presidente do seu conselho 
consultivo. 

Esta é a íntegra da entre­
vista: 

A Assembleia Nacional 
Constituinte vota nesta se­
mana o sistema de governo 
e o mandato do Presidente 
da República. Qual é a sua 
expectativa? 

— Olha, este é um assun­
to da Assembleia Nacional 
Constituinte. EH nâo quero 
mais opinar Eu tenho um 
ponto de vista que a Nação 

conhece. E qualquer que 
seja a solução que a As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte tome, todos nós de­
vemos nos empenhar para 
que ela tenha pleno êxito, 
para que cheguemos ao fim 
do processo de transição 
democrática com institui­
ções fortes e consolidadas. 

O senhor vai lutar pelo 
mandato de cinco anos na 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte? 

— Eu já disse que o que a 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte decidir nós teremos 
absoluto desejo de que te­
nha êxito. Da maneira que 
o que ela decidir nós esta­
remos prontos para ajudar, 
para dentro desses parâ­
metros tornar melhor para 
o Brasil o que for decidido. 

O ministro da Aeronáuti­
ca, Octávio Moreira Lima, 
disse que os militares nâo 
fecham questão sobre o sis­
tema de governo — parla­
mentarista ou presidencia­
lista. O que o senhor achou 
dessas declarações? 

— Eu lamento que o pro­
cesso da Constituinte tenha 
ficado muito limitado à dis­
cussão pessoal do tempo de 
mandato, não permitindo 
que se aprofundasse no de­
bate sobre o sistema de go­
verno — presidencialista 
ou parlamentarista. Todas 
as emendas que estão em 
apreciação, tanto a parla­
mentarista como apresi-
dencialista, podem ser me­
lhoradas, podem ser modi­
ficadas. Eu acho que é um 
assunto que a Assembleia 
tem uma ampla margem 
para ainda estudar. 

O que o senhor acha da 
proposta para um acordo 
sobre a adoção do sistema 
parlamentarista com man­
dato de cinco anos? 

— Olha, como estou te di­
zendo, eu acho que é um 
trabalho da Assembleia 
Nacional Constituinte e dos 
partidos que estão dentro 
da Assembleia Nacional 
Constituinte. Eu não desejo 
interferir nos trabalhos. Se 
eu fosse interferir, poderia 
parecer que eu estou fazen­
do qualquer barganha tra­
tando do tempo de mandato 
e misturando com o tempo 
de governo. E toda a minha 
posição nesse processo é 
uma posição que tem em 
vista o interesse nacional e 
nâo nenhum problema pes­
soal a defender. 

Sarney deixou a Base Aé­
rea acompanhado do go­
vernador do Maranhão, 
Epitácio Cafeteira, e foi pa­
ra c Palácio da Alvorada. 
No mesmo carro foi tam­
bém dona Marly. 

Couto insiste em cinco anos 
A posição do governo em 

relação ao sistema de go­
verno e ao mandato do pre­
sidente José Sarney conti­
nua "imutável", afirmou 
ontem o ministrochefe do 
Gabinete Civil da Presidên­
cia da República. Ronaldo 
Costa Couto, na Base Aérea 
de Brasília, depois de infor­
mar ao Presidente os últi­
mos acontecimentos políti­
cos da capital. 

Costa Couto nâo quis 
adiantar um prognóstico 
para a votação da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, que deve começar nesta 
semana, argumentando 
que "pre-julgar, ou seja, 
antecipar julgamento so­
bre o que não aconteceu, 
não é bem do estilo mineiro 
e nem me compete como 
ministro do presidente Sar­
ney". 

O governo estaria dispos­
to a aceitar a tese do siste­
ma parlamentarista com 
mandato de cinco anos? 
quis saber um repórter. 
"Esse assunto está com os 
constituintes. Eles vão de­
cidir a respeito. O governo 
tem o seu ponto de vista, já 
o expressou e é do conheci­
mento público. O ponto de 
vista do governo: mandato 
de cinco anos e presiden­
cialismo nâo imperial — 
um presidencialismo com 
um Congresso forte", ex­
plicou 

O ministro observou que 
a democracia brasileira, 
apesar de nova e jovem, é 
forte, mas precisa ser tra­

tada com cuidado: "E co­
mo uma plantinha que se 
tem de regar todos os 
dias", disse, ressaltando 
que não acredita na inter­
venção dos militares, como 
tem se propagado por vá­
rios pontos do País. 

— Os militares são o fiel 
da transição democrática e 
têm demonstrado um com­
portamento irrepreensível. 
— ninguém pode negá-lo. O 
papel dos militares na 
reimplantação da demo­
cracia brasileira é algo de 
notável que só os engrande­
ce diante da Pátria, diante 
do Pais — acrescentou. 

O ministro disse que não 
tem nenhum encontro mar­
cado entre Sarney e o depu­
tado Ulysses Guimarães, 
para discutir o sistema de 
governo e a duração do 
mandato presidencial, mas 
nâo descartou a hipótese de 
isso acontecer. "O Presi­
dente está disponível sem­
pre para conversar sobre 
os interesses do Brasil e a 
evolução do processo de­
mocrático". 

— Estamos chegando aos 
momentos decisivos da 
Constituinte. O governo es­
tá acompanhando isso, por­
que é interesse do povo bra­
sileiro e de interesse do 
País, do governo As coisas 
tèm de ser ditas com since­
ridade. Agora, todos, aqui, 
respeitamos a liberdade da 
Constituinte Sabemos que 
ela é livre, e não se esquece 
um só minuto de que foi o 
presidente Sarney que a 
convocou — observou. 

PT tentará acordo 
com parlamentaristas 

Da Sucursal 

Sâo Paulo — Para evitar 
que seja aprovado o man­
dato de cinco anos para o 
presidente José Sarney, se 
vencer o parlamentarismo 
na votação do sistema de 
governo, a executiva nacio­
nal do PT autorizou a sua 
bancada federal a buscar 
acordo com constituintes 
presidencialistas ou parla­
mentaristas através de um 
manifesto pela realização 
das eleições presidenciais 
ainda este ano. 

Essa foi a saída encon­
trada na reunião do último 
sábado na sede nacional do 
PT, na Vila Mariana, em 
São Paulo, quando o depu­
tado Paulo Delgado (PT-
MG) propôs à executiva a 
rediscussão da posição pre­
sidencialista no interior do 
partido, caso seja apresen­
tada emenda propondo par­
lamentarismo com quatro 

anos. "Não existe regimen-
talmente esta possibilida­
de. Se ocorrer o buraco ne­
gro, convocaremos imedia­
tamente a executiva para 
uma reunião em Brasília 
para tomar posição sobre o 
assunto" — analisou o 
secretário-geral do PT, de­
putado Estadual José Dir-
ceu. 

A posição unâmine dos 
petistas contina sendo, se­
gundo Josée Dirceu, pelo 
presidencialismo com qua­
tro anos. "Avaliamos na 
reunião o quadro emque se 
pode dar a votação do siste­
ma de governo na Consti­
tuinte, para evitar que na 
esteira da aprovação do 
parlamentarismo se dê cin­
co anos de mandato para o 
presidente José Sarney", 
ponderou o seçretário-
geral, que pretende acom­
panhar na próxima quinta-
feira a votação do sistema 
de governo em Brasília. 

Vindo de Fernando de Noronha, Sarney queixou-se do "debate pessoal"daConstituinte sobreseu mandato 

Só acordo evitará 
o buraco negro 

8ETH MUNHOZ V W 0 presidente e o relator 
da Assembleia Nacional 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães e Bernardo Cabral, 
começaram ontem a discu­
tir as diversas opções para 
um entendimento, diante 
da hipótese, bastante pro­
vável, da ocorrência de 
buraco negro na votação do 
sistema de governo. 

Ulysses Guimarães, que 
reuniu-se ontem por mais 
de três horas, com os go­
vernadores Moreira Fran­
co e Pedro Simon, e com os 
ministros Renato Archer e 
Luiz Henrique, deixou a ca­
sa do ministro da Previdên­
cia visivelmente irritado, e 
a única coisa que disse à 
imprensa foi que "essa é 
uma propriedade particu­
lar" 

Embora não torne públi­
ca sua posição — "eu sou 
um coordenador" — o pre­
sidente da Constituinte 
acha razoável a proposta 
de parlamentarismo com 
cinco anos de mandato, e já 
teria fechado acordo nes­
ses termos, se não fosse a 
resistência de lideranças 
de peso dentro do PMDB, 
como os senadores Mário 
Covas, José Richa e Fer­
nando Henrique Cardoso. 

O relator Bernardo Ca­
bral, que reuniu-se com ele 
ontem, na residência ofi­
cial do presidente da Câ­
mara, disse, logo após o en­
contro, que "embora os 
companheiros não vejam 
com bons olhos o acordo 
anterior (parlamentarismo 
com cinco anos), a Nação 
precisa de um entendimen­
to". 

Segundo ele, "o momento 

Moreira e Ulysses discutiram, ontem, o regime 
é grave, a crise está au­
mentando de intensidade e 
nâo podemos colocar os in­
teresses pessoais acima 
dos interesses da Nação 
brasileira '. Apesar dás rii 
ficuldades, ele ainda acre­
dita no entendimento, que 
poderá ser forçado pelo 
buraco negro. 

O governador do Rio de 
Janeiro, presidencialista, 
observou que se ocorrer o 
buraco negro — falta do 
quorum mínimo (280 votos) 
para aprovação de qual­
quer dos sistemas — "tere­
mos que estimular o enten­
dimento, porque não pode­
mos conduzir a Nação bra­
sileira dessa forma" 

VOTAÇÃO 
O presidente da Assem­

bleia Nacional Constituin­
te. Ulysses Guimarães, 
pretende concluir hoje a 
votação do Título III. A 
perspectiva, contudo, é que 

não haja quorum para vo­
tar as matérias que inte­
gram o último capítulo. 

Com isso. a vstação do 
Titulo IV Só deverá ser ini­
ciada na próxima quarta-
feira. pelo capítulo 1, natu­
ralmente, que trata do Po­
der Legislativo. A previsão 
é de dois dias para conclu­
são dessa matéria . O 
capitulo II. que trata do sis­
tema de governo, não deve­
rá ser votado antes de 
sexta-feira. 

Ulysses Guimarães já 
confirmou a realização de 
sessões no sábado e domin­
go, mas a opinião majoritá­
ria no congresso é que se o 
sistema de governo tiver 
que ser votado, realmente, 
na sexta-feira, o presidente 
da Constituinte deverá 
adiar a sua apreciação pa­
ra a semana seguinte, exa-
tamente por temer o 
buraco negro. 

A proposta em negociação 
TARCÍSIO HOLANDA 

Repórter Especial 

O deputado Egídio Fer­
reira Lima recebe com 
estranheza a crítica for­
mulada pelo líder do go­
verno, deputado Carlos 
SanCAnna, à proposta 
parlamentarista de sua 
autoria, segundo a qual 
ela dificulta a dissolução 
da Câmara dos Deputa­
dos. "A dissolução está 
prevista em duas oportu­
nidades na minha propos­
ta", contesta Egídio. 

O senador e professor 
Afonso Arinos considera 
"maravilhosa" a propos­
ta de Egídio para o parla­
mentarismo, enquanto a 
nova adesão do movimen­
to, o deputado e ex-
ministro do Planejamen­
to. Delfim Netto, a classi­
fica de "engenhosa e so­
fisticada". Em torno des­
sa proposta é que se fize­
ram negociações nas últi­
mas horas, entre o gover­
no e as principais lideran­
ças da Constituinte, à 
frente Ulysses Guima­
rães. 

A EMENDA 

No parecer que emitiu 
a respeito da emenda 
Egídio Ferreira Lima, o 
relator-geral da Consti­
tuinte, deputado Bernar­
do Cabral, afirmou o se­
guinte: 

"Ê tecnicamente corre-
ta e politicamente abran­
gente, uma vez que repro­
duz todos os mecanismos 
institucionais do sistema 
de governo parlamenta­
rista elaborado ao longo 
dos trabalhos desta As­
sembleia Nacional Cons­
tituinte, desde as subco­
missões e comissões te­
máticas que trataram da 
matéria". Mais adiante, 
ressalta que "a moção de 
censura, o voto de con­
fiança e a possibilidade 
de dissolução da Câmara, 
instituições fundamentais 

do Parlamentarismo, ai 
estão postos e organiza­
dos de forma a assegurar 
a dinamicidade das solu­
ções para as crises políti­
cas sem ameaça à neces­
sária estabilidade demo 
crática". 

Contestando a declara­
ção de SanCAnna. segun­
do a qual sua emenda pro­
cura dificultar a dissolu­
ção da Câmara dos Depu­
tados. Egídio cita o pará­
grafo 1» do inciso XXIV. 
que é o seguinte: 

"O presidente da Repú­
blica poderá, excepcio­
nalmente, ouvido o Con­
selho de Estado, demitir o 
governo, comunicando, 
de imediato, as razões de 
sua decisão, em mensa­
gem à Câmara dos Depu­
tados, nela fazendo a indi­
cação de candidato ao 
c a r g o de p r i m e i r o -
ministro, procedendo, pa­
ra a formação do gover­
no, nos termos do dispos­
to no art. 109 e parágrafos 
l°ao7°". 

A dissolução da Câma­
ra dos Deputados é pre­
vista, ainda, na referida 
emenda, no artigo 110: ''O 
governo, em exposição 
motivada, poderá propor 
ao presidente da Repúbli­
ca que, ouvido o Conselho 
de Estado, dissolva a Câ­
mara dos Deputados e 
convoque eleições". 

Nos termos da proposta 
Egídio Ferreirea Lima, o 
presidente da República 
"é o chefe de Estado, o 
árbitro do governo e o co­
mandante supremo das 
F o r ç a s A r m a d a s , 
cumprindo-lhe assegurar 
a unidade, a independên­
cia e o livre exercício das 
instituições nacionais". 

Eleito por voto direto 
em dois turnos para apu­
rar a maioria absoluta, o 
Presidente nâo poderá ter 
vinculação partidária a 
partir de sua posse, tendo 
mandato de cinco anos. 

Segundo a emenda 

Egídio, o governo ê cons­
tituído pelo Conselho de 
Ministros, que se compõe 
do primeiro-ministro e 
seus ministros. Estabele­
ce que "a lei disporá so­
bre a criação, estrutura e 
atribuições dos ministé­
rios, bem como sobre o 
secretariado permanen­
te, organizado em carrei­
ra, com recrutamento 
mediante concurso públi­
co de títulos e provas". 

O primeiro-ministro ê 
indicado pelo presidente 
da República após ouvir o 
partido ou coligação ma­
joritária de partidos na 
Câmara dos Deputados. 
Em dez dias. contados da 
nomeação, o primeiro-
ministro e todos os inte­
grantes do Conselho de 

* Ministros devem compa­
recer perante a Câmara 
dos Deputados para sub­
meter à sua aprovação o 
programa de governo 

Fm prazo não superior 
a cinco dias, poderá a Câ­
mara dos Deputados re­
jeitar o programa de go­
verno por iniciativa de 
um quinto do voto da 
maioria absoluta de seus 
membros. Após a segun­
da rejeição da indicação 
do presidente da Repúbli­
ca, a Câmara dos Deputa­
dos, no prazo de 10 dias, 
fará, sem debate prévio, 
uma votação para a esco­
lha do primeiro-ministro, 
da qual resultará eleito o 
que reunir maioria abso­
luta. 

E m d e z d i a s , o 
primeiro-ministro e todos 
os integrantes do Conse­
lho de Ministros compa­
recerão à Câmara dos 
Deputados pa ra da r 
notícia de seu programa 
de governo. Não conse­
guindo o eleito maioria 
absoluta, poderá o presi­
dente da República dis­
solver a Câmara dos De­
putados, convocando elei­
ções. 

Afif prevê 
pacto para 
transição 

Sâo Paulo Convencido 
de que vai dar buraco 
negro na votação da Consti­
tuinte sobre o sistema de 
governo, o deputado Gui­
lherme Afif Domingos (PL-
SP) prevê que só depois 
disso as negociações entre 
os vários grupos políticos 
levarão a um verdadeiro 
pacto de transição. Mas ele 
acha que se suas previsões 
se confirmarem, o PMDB 
terá um excelente pretexto 
para defender os cinco 
anos de mandato para o 
presidente Sarney. sob o 
argumento de que seria a 
fórmula para superar o im­
passe. 

Reiterando sua posição 
"imutável" pelo presiden­
cialismo e pelos 4 anos, Afif 
acredita que nem presiden­
cialistas, nem parlamenta­
ristas reunirão os 280 votos 
necessários para aprovar 
qualquer das propostas. Ou 
seja. a verdadeira negocia­
ção surgirá a partir da der­
rota dos dois grupos: 

Na opinião do deputado 
do PL, o PMDB vem defen­
dendo a alternativa parla­
mentarista com 5 anos pa­
ra Sarney porque teme ser 
derrotado nas urnas, mas 
se recusa a admitir isso. 

Ampliação de 
bancadas tem 
resistências 
A votação do artigo 56. 

título IV, do projeto da Co­
missão de Sistematização, 
que trata da composição da 
Câmara dos Deputados, 
vem mobilizando parla­
mentares ligados aos esta­
dos do Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste. contrários à 
emenda proposta pelo pre­
sidente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, am­
pliando de 60 para 80 o nú­
mero máximo de represen­
tantes por bancada esta­
dual. Segundo o deputado 
R a i m u n d o B e z e r r a 
(PMDB-CE), a ampliação, 
neste momento, poderia 
ser vista como "um novo 
trem da alegria". 

"No momento em que a 
Constituinte consegue dar 
provas de competência, re­
compondo sua imagem e 
prestígio perante a opinião 
pública, o Legislativo teria 
que dar o exemplo manten­
do os atuais níveis de re­
presentatividade", justifi­
ca Raimundo Bezerra. Pa­
ra ele, o aumento do núme­
ro de parlamentares é mais 
"um casuísmo e uma imo­
ralidade", pois estaria pos­
sibilitando que os atuais su­
plentes se mobilizassem na 
tentativa de assumir de 
imediato um mandato para 
o qual não foram eleitos. 

O grupo de parlamenta­
res defende a manutenção 
dos atuais critérios de com­
posição da Câmara, de 
acordo com a redação do 
projeto da Comissão de Sis­
tematização. Para o depu­
tado Firmo de Castro 
(PMDB-CE), não está em 
jogo apenas a ampliação de 
487 para 540 deputados, 
mas as implicações morais 
e políticas inerentes ao fa­
to. 

"Do ponto de vista moral 
seria a mesma coisa que le­
gislar em causa própria", 
diz Firmo de Castro. "Poli­
ticamente, a aprovação de 
novos critérios de composi­
ção das b a n c a d a s — 
permitindo-se o mínimo de 
8 e o máximo de 80 deputa­
dos — levaria a profundas 
alterações do quadro atual, 
com os estados do Centro-
Sul obtendo maior repre­
sentatividade". 

De acordo com os cálcu­
los do deputado Délio Braz 
(PMDB-GO), mantido o 
ritmo de votação, a emen­
da de Ulysses Guimarães 
deverá ir a plenário no má­
ximo até quarta-feira. Daí 
a necessidade de o grupo 
agilizar os contatos do gru-
or> 
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